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The NOPA Legislative Alert 
As a part of NOPA's mission to empower Portuguese-Americans, this Legislative Alert is sent out as 

pertinent developments occur in order to keep the community informed of legislative action at the 

national level. This objective, non-partisan report aims to educate those interested about action on 

Capitol Hill that may affect the Portuguese-American community at large.   

 

The source for all Congressional legislation information on this report was the THOMAS system from 

The Library of Congress (http://thomas.loc.gov/). Links for each of the bills listed above direct 

readers to the THOMAS web page specific to the bill.  

  

If you would like to download a PDF version of this alert, please visit our website. 

 
 
Week of June 8 to 12 
Senate 
S. 1247 - The Orphans, Widows, and Widowers Protection Act was introduced and referred to the 
Senate Committee on Homeland Security and Governmental Affairs on June 11. This bill aims to 
amend the Immigration and Nationality Act in order to promote the unity of families.  
  
Week of June 15 to 19 
House of Representatives 
H.R. 2954 - This bill was introduced and referred to the House Committee on the Judiciary on June 
18. It aims to amend the Immigration and Nationality Act in order to lengthen the Homeland 
Security Secretary's authority to waive some requirements of the visa waiver programs for 2 years. 
 
H.R. 2935 - This bill was introduced on June 18. It was referred to the House Committees on 
Energy and Commerce, the Judiciary, and Homeland Security. It aims to create a non-profit 
organization which will promote travel related to business, tourism, as well as scholarly travel to 
the United States. This new organization would also inform the public of the entry policies of the 
United States. 
 
 

Special Messages for June 10, Day of Portugal 
 
Statement of President Barack Obama on Day of Portugal, Camões, and the Portuguese 
Communities 
Source: White House 
 
The United States and Portugal have a strong and long standing friendship. Today, on the "Day of 
Portugal, Camões, and the Portuguese Communities,"people of Portuguese descent around the 
world mark the date of the passing of Portugal's greatest poet, Luís Vaz de Camões. It is fitting that 
Camões, who lived from 1524 to 1580, is best known for his epic poem, Os Lusíadas -- a tribute to 
the golden age of Portuguese exploration and discovery. This Nation has greatly benefited from the 
contributions of countless Portuguese-Americans. On this Day of Portugal, I proudly send my best 
wishes to all who celebrate Portuguese culture and heritage on this occasion. 
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Mensagem do Presidente da República dirigida às Comunidades Portuguesas por ocasião 
do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas 
Source: Presidência da República Portuguesa 
 
Portugueses e luso-descendentes, 
 
Neste Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, saúdo os Portugueses que 
vivem ou trabalham fora do seu País, bem como os luso-descendentes que, nas sete partidas do 
mundo, mantêm acesa a chama da portugalidade. 
 
«Quanto mais longe vou, mais perto fico», foram palavras que Miguel Torga nos legou, num 
inesquecível poema. Torga conheceu e viveu a realidade da diáspora, sabia do que falava. 
 
É essencial sabermos do que falamos, quando falamos da diáspora portuguesa. Por isso me tenho 
esforçado para contactar de perto as comunidades portuguesas dispersas pelo mundo. 
 
Sempre que me desloco em visitas oficiais ao estrangeiro - como sucedeu este ano, na viagem que 
fiz à Alemanha -, procuro que o programa oficial inclua momentos de diálogo directo com as 
comunidades da diáspora. 
 
É fundamental conhecermos a realidade concreta dos Portugueses que emigraram. Só assim 
estaremos a par dos seus anseios, das suas necessidades, do seu amor à Pátria, do seu profundo e 
comovente desejo de preservar os laços que os unem a Portugal. 
 
Mas estes laços têm de ser materializados em acções concretas. Não bastam meras palavras de 
apreço nem simples discursos de ocasião. 
 
Não é possível construir uma relação autêntica com as comunidades tendo por base apenas 
proclamações retóricas sobre os afectos ou os sentimentos. 
 
Deve garantir-se que os Portugueses da diáspora mantenham laços efectivos com o Portugal de 
onde partiram. Entre eles, avulta, naturalmente, o vínculo da cidadania. Por isso, defendi, através 
de actos concretos, que o exercício dos direitos cívicos pelos emigrantes fosse assegurado de forma 
plena. 
 
Não esqueçamos que, como disse o escritor Mia Couto, a identidade dos emigrantes é uma 
«identidade fugidia». 
 
É imprescindível que a identidade dos nossos emigrantes não seja fugidia e que, com o passar dos 
anos, não se percam os elementos essenciais que ligam as comunidades da diáspora à terra de 
onde vieram. Porque essa terra tem um nome: Portugal. 
 
E, como Portugueses que todos somos, temos um dever colectivo e patriótico: tornar real o que 
pode ser fugidio, construir uma identidade própria, capaz de superar as distâncias e as saudades. 
 
No século XXI, em que as distâncias diminuem num mundo global, as questões relacionadas com a 
diáspora não podem continuar a ser tratadas através do tradicional discurso saudosista e 
passadista, em que se enaltecem os afectos mas se esquecem as realizações concretas. 
 
Não por acaso, ainda ontem tive o gosto de distinguir com o "Prémio Empreendedorismo Inovador 
na Diáspora Portuguesa" um jovem que, na Holanda, criou uma empresa de aplicações de 
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«software» para telemóveis que factura 2 milhões de euros por ano e tem 70 milhões de 
utilizadores, e um português, residente na Califórnia, presidente de uma empresa agro-alimentar, a 
maior produtora mundial de batata-doce biológica, que factura 36 milhões de euros por ano e 
emprega 700 pessoas. 
 
Orgulho-me de ter contribuído para que a política da diáspora esteja mais atenta à necessidade 
imperiosa de manter intocados os direitos cívicos dos emigrantes. 
 
Orgulho-me de Portugal e de ser Português. E, neste dia 10 de Junho, quero dizer muito 
vincadamente: orgulho-me de todos os que querem continuar a ser Portugueses. 
 

 


